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Resumo: 
Este artigo apresenta uma pesquisa realizada com alunos da graduação durante a 
Pandemia do COVID-19, no Instituto Federal Farroupilha, Campus São Borja, nos 
componentes curriculares de Filosofia e História da Educação e tem o objetivo de analisar 
a visão dos alunos perante a participação, acesso e pertinência das atividades remotas 
ministradas através da Plataforma SIGAA, durante o período. Este trabalho organiza-se 
através de uma pesquisa qualitativa e de campo, apresentando um enfoque holístico 
sobre a realidade estudada. A abordagem é de um estudo de caso, com estudo de diversas 
etapas onde os dados são analisados a luz da análise de conteúdo. Os aportes teóricos 
referem-se as Tecnologias Digitais Informação e Comunicação, a Andrologia e as 
Atividades Remotas. Como resultados constata-se que: 59,82% dos respondentes não 
encontraram dificuldades de acesso ao sistema, os que encontraram atribuíram as 
dificuldades a duas categorias: infraestrutura e navegação no SIGAA; 53,57% 
compreenderam o conteúdo trabalhado na maioria das vezes, sendo que as dificuldades 
concentraram-se em relação ao conteúdo, a rotina e a infraestrutura de acesso; em 
relação as percepções de facilitadores de aprendizagem, os respondentes apontaram 
preferência de 42,27% por mídias de vídeo e 52,27% por atividade de atividades 
individuais on-line. 
 

Palavras-chave: Aprendizagem. Ensino Remoto. Tecnologia. 
 
Abstract: 
This article presents a research carried out with undergraduate students during the COVID-19 
Pandemic, at the Federal Farroupilha Institute, Campus São Borja, in the curricular components 
of Philosophy and History of Education and aims to analyze the students' vision regarding 
participation, access and relevance of remote activities provided through the SIGAA Platform 
during the period. This work is organized through a qualitative and field research, presenting a 
holistic focus on the studied reality. The approach is a case study, with a study of several stages 
where the data are analyzed in the light of content analysis. Theoretical contributions refer to 
Digital Technologies Information and Communication, Andrology and Remote Activities. As 
results we found that: 59.82% of the respondents did not find difficulties in accessing the system, 
those who found it attributed the difficulties to two categories: infrastructure and navigation in 
SIGAA; 53.57% understood the content worked on most of the time, and the difficulties were 
concentrated in relation to the content, routine and access infrastructure; Regarding the 
perceptions of learning facilitators, the respondents indicated a preference of 42.27% for video 
media and 52.27% for individual online activities. 
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1. Introdução 

No ano de 2020 os processos educativos ministrados formalmente em grande parte 
do mundo necessitaram de ações emergenciais de redimensionamento, resultado do impacto 
devastador causado pela Pandemia da COVID-19. Conforme o Ministério de Saúde, a COVID-
19 é uma doença causada pelo Coronavírus SARS-CoV-2, que apresenta um quadro clínico que 
varia de infecções assintomáticas a quadros respiratórios graves. 

Em um pequeno espaço de tempo as redes públicas e privadas tiveram que suspender 
suas atividades presenciais em todos os níveis e modalidade de ensino, gerando uma situação 
de crise e de delineamento emergencial de novas metodologias visando promover os 
processos educativos formais sem a presencialidade. 

O Ministério da Educação autorizou através da Portaria Nº 343, de 17 de março de 
2020, que a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a 
situação de pandemia do COVID-19, permitindo em caráter excepcional, a substituição das 
disciplinas presenciais, em andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de 
informação e comunicação (TICs), nos limites estabelecidos pela legislação em vigor.  

A Portaria Nº 343, de 17 de março de 2020, atribuiu as instituições de ensino a 
responsabilidade sobre a definição dos componentes curriculares que poderão ser 
substituídos, a disponibilização de ferramentas aos alunos que permitam o acompanhamento 
dos conteúdos ofertados bem como a realização de avaliações durante o período da 
autorização. 

Fruto desta realidade, delinearam-se diferentes interpretações e terminologias, 
usadas por gestores, docentes e famílias designando uma nova forma de conceber a 
aprendizagem formal fora do ambiente escolar por instituições que não estão autorizadas e 
organizadas para o Ensino a Distância. 

O ensino remoto passou a ser utilizado por várias redes de ensino em diferentes níveis 
de todo nosso país, buscando, em caráter emergencial, manter o andamento do período letivo 
até que a se estabeleça uma questão segura de retorno as metodologias presenciais de 
ensino. 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) apresentam-se como 
uma ferramenta importante para o processo de ensino e aprendizagem presencial, 
oferecendo uma gama de recursos tecnológicos e digitais que permitem a motivação, 
aproximação e extrapolação de conteúdos didáticos. Na metodologia de ensino remoto elas 
se tornam fundamentais, fornecendo um conjunto de tecnologias digitais que são apropriadas 
para a comunicação segura e rápida entre docentes e alunos. 

 

1.1. Algumas considerações sobre o ensino remoto 
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O ensino remoto compõe uma metodologia de trabalho que se constitui a partir de 
uma experiência em ensinar a distância tendo como suporte o uso das tecnologias. Tal 
modalidade corrobora com o desenvolvimento de algumas habilidades específicas, conforme 
SBC (2020). 

 
Desenvolver a autonomia do aluno; flexibilizar o acompanhamento das atividades; 
permitir a gestão flexível de horário e flexibilidade de ambientes físicos; criar 
situações didáticas nas quais a presença física seja limitada; acompanhar o progresso 
dos alunos com auxílio de dados e algoritmos inteligentes. (SBC, 2020, p.02) 
 

Estes esclarecimentos são apresentados pela Sociedade Brasileira de Computação 
(SBC), a qual emitiu um material de caráter explicativo, nominado: Guia SBC-CEIE Ensino 
Remoto no qual apresenta algumas definições, metodologias e suporte para o trabalho dos 
docentes referentes a esta temática. 

Para Junqueira (2020), a atividade remota é a realização de alguma atividade 
temporária via internet, em situações precárias e emergenciais, com o objetivo de reduzir 
danos de aprendizagem a partir de um sistema de ensino originalmente presencial. Na prática, 
trata-se de uma adaptação a metodologia especial, realizada em um curto espaço de tempo, 
por inúmeras instituições e docentes com o objetivo de permitir a manutenção do 
distanciamento social sem que haja a interrupção nos processos educativos. 

Assim, o ensino remoto concebe uma nova proposta de ensino, através da 
flexibilização em vários aspectos, permitindo um replanejamento de ações e situações de 
aprendizagem muito propícia para tempos onde necessitamos de distanciamento social. 

As TDICs (Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação) são instrumentos 
oportunos neste momento de ensino remoto, sendo capazes de promover a mediação para a 
aprendizagem nas atividades remotas ou à distância, Lévy (1999) destaca que estamos 
vivendo a abertura de um novo espaço de comunicação e da educação, cabendo a todos a 
exploração de todas as suas potencialidades positivas, sendo necessário que estejamos 
abertos e receptivos em relação as novidades que estamos vivenciando. 

Para Lima (2015) as TDCIs não se restringem à utilização instrumental de artefatos, 
mas implicam na modificação de comportamentos, o que transforma a cultura e reconfigura 
as ações dos indivíduos, dos grupos e da sociedade, podendo construir novas possiblidades de 
aprendizagens e novos meios para se construir uma nova organização curricular, articulando 
os meios presenciais aos benefícios das possiblidades de aprendizagem a distância. 

Cabe ressaltar que não podemos confundir o ensino remoto com a metodologia de 
Educação a Distância, a qual possui um desenho didático pedagógico específico com 
planejamento e execução focadas em uma concepção didática, metodológica, de 
aprendizagem e avaliativa específicas, utilizando ferramentas comunicacionais síncronas e 
assíncronas. 

A Educação a Distância já tem uma caminhada extensa em nosso país, atingindo um 
público cada vez mais amplo e heterogêneo, amparada e regida através de uma legislação 
especifica a qual garante a sua implementação e avaliação junto ao Ministério da Educação. 

A transposição didática entre a modalidade presencial para a não presencial através 
do ensino remoto ocorreu, em nossa realidade, de forma abrupta, sem que docentes e seus 
sistemas de ensino tivessem oportunidade de formação metodológica, conhecimento de 
recursos tecnológicos, plataformas de trabalhos entre outros, o que gerou em um primeiro 
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momento uma grande insegurança e uma série de críticas e ressalvas realizadas por inúmeros 
segmentos educacionais e organizações. 

Sobre esta situação, o Grupo de Trabalho Educação e Comunicação da ANPED, emitiu 
uma nota crítica relacionada as medidas emergenciais apresentadas através da Portaria nº 
343/2020 a qual autoriza a substituição das disciplinas presenciais, em andamento, por aulas 
que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação alegando que desconsidera a 
necessidade de formação pedagógica específica para os docentes planejarem situações de 
aprendizagem on-line nas quais garantam participação, diálogo e interação; orientações 
operacionais, comunicacionais e informacionais para alunos e docentes promovendo 
interações de forma ética e equânime, entre outros. 

 
1.2. A andragogia e o trabalho com adultos 
O termo andragogia surgiu através do professor Alexander Kapp em 1833, o qual 

afirmava que a educação de adultos não poderia ser igual à educação de crianças, dvido as 
características próprias deste público. Em 1921 Eugen Rosenstock, defendeu que a educação 
de adultos precisaria de professores, métodos e filosofias especiais, fortalecendo assim a 
necessidade de compreender a andragogia como ciência que se dedica ao estudo da educação 
de adultos, considerando suas características e interesses. 

Knowles (1980) desenvolveu o Método Andragógico, baseado em seis pilares os quais 
destacam: a necessidade de saber; o autoconceito do aprendiz; o papel das experiências; a 
prontidão para aprender; a orientação para a aprendizagem e a motivação. Complementando 
seus estudos, estabeleceu sete fases sequenciais e progressivas do ciclo andragógico que são: 
a criação de um clima que favoreça a aprendizagem; o estabelecimento de uma estrutura 
organizativa que permita a participação do adulto no planeamento; o diagnóstico das 
necessidades de aprendizagem; a formulação dos objetivos das aprendizagens; a construção 
de um desenho ou roteiro de atividades; a operacionalidade efetiva das atividades e a 
reavaliação do diagnóstico que poderá reconduzir o processo. 

Valente (2014), destaca que as TDICs favorecem a autonomia na busca da informação 
de que o aprendiz necessita, apresentando recursos eficientes tanto para a pesquisa, quanto 
para o acesso à informação, tornando possível utilizar sofisticados mecanismos de busca que 
permitem encontrar, de modo muito rápido, a informação existente em banco de dados ou 
na Web, enquadrando-se perfeitamente nas metodologias de trabalho utilizados na 
andragogia. 

Cavalcanti (1999) destaca que no método andragógico a aprendizagem é centrada no 
aluno, na independência e na autogestão. Os sujeitos aprendem o que precisam saber, sendo 
sensíveis a estímulos externos e muito mais a fatores de ordem interna. Aprendizagem 
baseada em problemas, exigindo ampla gama de conhecimentos prévios para se chegar à 
solução. Os adultos estão dispostos a iniciar um processo de aprendizagem desde que 
compreendam sua utilidade para enfrentar problemas reais da vida pessoal e profissional. 

Desta maneira, os processos educativos pensados para o público adulto devem estar 
alicerçados nestes pilares, tendo como base um aluno pró ativo e determinado. Exigindo um 
modelo pedagógico flexível o qual possa ser adaptado a situações específicas que se 
apresentam, propondo-se a educar adultos e podendo ser combinada a diferentes teorias de 
ensino e aprendizagem. 
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2. Metodologia 

Esta pesquisa desenvolve-se dentro de uma análise qualitativa, que conforme Sampieri 
(2013) procura compreender e aprofundar fenômenos a partir da perspectiva dos 
participantes em um ambiente natural e em relação a um contexto determinado. Caracteriza-
se como um estudo de caso que “busca focalizar um fenômeno particular, levando em conta 
seu contexto e suas múltiplas dimensões” (André, 2013, p.97). 

O público constitui-se por doze alunos do Curso de Licenciatura em Física do Instituto 
Federal Farroupilha do Campos de São Borja- RS, matriculados nas disciplinas de Filosofia da 
Educação e História da Educação Brasileira no primeiro semestre letivo de 2020. 

A coleta de dados deu-se através de um questionário semiestruturado. Conforme 
Minayo (2004, p.108) esse tipo de questionário “combina perguntas fechadas (ou 
estruturadas) e abertas, onde o entrevistado tem a possibilidade de discorrer o tema 
proposto, sem respostas ou condições prefixadas pelo pesquisador”, aplicado via ambiente 
virtual de aprendizagem (SIGAA), na segunda quinzena de maio do corrente ano. 

O questionário é composto por nove questões sendo seis fechadas e três abertas. As 
questões investigaram sobre condições de acesso dos alunos ao sistema SIGAA, nível de 
compreensão das aulas, mídias e atividades utilizadas e sugestões para a disciplina, sendo que 
neste texto estaremos analisando sete destas questões. 

A análise das questões abertas seguiu os princípios da análise de conteúdo, conforme 
Bardin (2009). Para tanto, foram exploradas unidades de registro (palavras e expressões 
apresentadas nas respostas dos docentes através dos questionários) e, a seguir, elas foram 
categorizadas por temas e afinidades, buscando estabelecer uma compreensão do material 
expresso. Para a exposição e categorização das mensagens expressas pelos respondentes, 
optamos por numerar os questionários (R1, R2, ..., R12) garantindo o anonimato aos 
participantes da pesquisa. 

O IFFAR utiliza o Sistema Integrado de Gestão (SIG), desenvolvido pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), com o objetivo de facilitar o gerenciamento das 
informações e padronizar processos e estatísticas, colaborando para a integração dos diversos 
campus do Instituto. O SIG se divide em subsistemas (SIGAA, SIPAC, SIGGP, SIGPP, SIGED, 
SIGAdmin), os quais se dividem em módulos, que disponibilizam um conjunto de 
funcionalidades relacionadas às necessidades/demandas de uma área/unidade específica. 

 O SIGAA é o sistema acadêmico utilizado cotidianamente por todas as modalidades e 
níveis de ensino no IFFAR como apoio as atividades presenciais por alunos e professores e que 
no período de atividades remotas passou a ser o ambiente utilizado para a realização das 
ações acadêmicas, possuindo um espaço específico para cada componente curricular. 

 

3. Resultados e Discussões 

Para melhor expressão dos resultados, organizou-se os mesmos em três grupos, 
unindo questões que versam sobre a mesma temática. Assim formamos três blocos: 1-Quanto 
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ao acesso ao sistema; 2- Quanto a compreensão da disciplina; 3- Quanto as mídias e atividades 
propostas; 

 

3.1- Quanto ao acesso ao sistema 

Compondo este grupo estão as questões um (fechada) e dois aberta, através das quais 
obteve-se a expressão de que 59,82% dos respondentes não encontraram dificuldades de 
acesso ao sistema SIGAA e que 40,18% encontraram algum tipo de dificuldade. Dentre os que 
afirmaram dificuldades, categorizou-se as respostas por temática apontada, compondo duas 
categorias distintas como fonte das dificuldades. A categoria 1 é composta por respostas que 
abordaram dificuldades em relação a infraestrutura de internet e a categoria 2 é composta 
por respostas referentes a dificuldades em compreender o ambiente virtual de aprendizagem 
do SIGAA. 

Na categoria 1 temos as seguintes repostas, apresentadas através do quadro 1: 

 

Quadro 1: Dificuldades em relação a Infraestrutura 

Respondente  Resposta 

R2 Encontrei muitos erros na conexão ao fazer o acesso pela 
internet. 

R3 Tenho falta de internet em minha casa. 

R10 Minha internet tem sinal ruim, o que dificulta o acesso. 

R11 Tenho falta de internet, sinal ruim e com qualidade baixa. 

FONTE: Dados da pesquisa. 

As respostas dos alunos nesta categoria embasam a ideia de que os alunos não 
estavam preparados para realizar as atividades em casa, pois falta-lhes o básico, que é o sinal 
de internet disponível para a realização das mesmas, corroborando com as críticas expressas 
através do parecer do Grupo de Trabalho Educação e Comunicação (ANPED, 2020) que 
destacam que “há necessidade de garantia de acesso domiciliar à equipamentos, softwares 
de internet de banda larga de elevado fluxo para docentes e discentes.” 

Pimentel (2020) também destaca a urgência de políticas públicas que garantam a 
inclusão digital (e cibercultural) de todos os alunos, já que a ONU declarou que o acesso à 
internet como um direito universal e, no Brasil, o “direito de acesso à internet a TODOS” é 
parte do nosso Marco Civil da Internet desde 2014 (Lei 12.965/14).O acesso a intenet é 
fundamental para o exercício da cidadania na sociedade atual, organizada pelas tecnologias 
digitais em rede 

A categoria 2 apresenta justificativas que se referem a dificuldades na navegação no 
ambiente virtual de aprendizagem do SIGAA, conforme nos apresenta o quadro 2: 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l12965.htm
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Quadro 2: Dificuldades em relação na navegação do AVA 

Respondente  Resposta 

R4 Encontrei dificuldades em entender a plataforma, acessar os 
fóruns, para mim é muito confuso. 

R5 Tive dificuldades em me familiarizar com a plataforma. 

R12 Não consegui acessar a plataforma no celular, me perdia. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

Nesta categoria abarca relatos que confirmam que os alunos não conheciam ainda o 
ambiente virtual de aprendizagem do SIGAA, para ter uma autonomia de remotamente 
acessá-la com tranquilidade para a realização das atividades, reforçadas novamente pela nota 
crítica expressa pelo do Grupo de Trabalho Educação e Comunicação (ANPED, 2020), a qual 
destaca que “ há necessidade de orientações operacionais, comunicacionais e informacionais 
para todos os discentes e docentes possam interagir de forma responsável, ética e equânime. 

Cabe destacar, porém que estes alunos pertencem ao primeiro semestre do curso de 
Física, e que até o período de início da pandemia, ainda não havia sido realizado nenhum tipo 
de treinamento presencial com os mesmos quanto ao uso do SIGAA, sendo realizado 
posteriormente por meio de vinculação de vídeos institucionais na página do IFFAR e nas suas 
redes sociais. 

 

3.2- Quanto a compreensão da disciplina 

Neste bloco reúne-se as respostas referentes as questões três (fechada) e quatro 
(aberta) do questionário aplicado. Através das respostas, contatou-se que 46,43% dos 
respondentes afirmam que, de modo geral apresentaram a compreensão dos materiais 
didáticos disponibilizados no SIGAA e 53,57% compreenderam na maioria das vezes. A 
questão aberta nos possibilitou a justificativa das dificuldades apresentadas quanto a 
compreensão do conteúdo, sendo que as respostas foram organizadas em três categorias: 1-
Compreensão do Conteúdo; 2- Rotina; 3-Infraestrutura. 

Na categoria 1 - Compreensão do Conteúdo, reúne respostas que demostraram 
dificuldades em compreender os conteúdos trabalhados nas disciplinas de História da 
Educação Brasileira e Filosofia da Educação, elas compõem o maior grupo de justificativas 
elencadas e demostram que as atividades remotas necessitam de alguns conhecimentos 
prévios, além de uma pró atividade para a superação de dificuldades. 

 

Quadro 3: Dificuldades em relação ao conteúdo 

Respondente  Resposta 

R2 Tive dificuldades em compreender os textos, então li várias 
vezes. 



8 

 

 

R5 Tenho dificuldade em entender, estou muito tempo longe dos 
estudos. 

R10 Teve assuntos que não entendi em um primeiro momento, 
então fiz outras pesquisas para entender. 

R12 Eu tenho dificuldade em entender Filosofia. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

Percebe-se que os respondentes R2 e R10, ao mesmo tempo em que diagnosticaram 
suas limitações apontaram soluções para as mesmas, demostrando maturidade e 
proatividade, essas são caraterísticas importantes dentro do método andragógico, além da 
auto-gestão abordada por Cavalcanti (1999). Também se destaca que as TDICs favorecem a 
autonomia do aluno, permitindo buscar, selecionar e a organizar dados e informações no 
processo de construção do conhecimento nos diversos campos do saber, sendo uma aliada do 
processo. 

Na categoria 2- Rotina, explorou-se a fala do respondente R3, o qual destaca “Pouco 
tempo, devido a rotina de trabalho e família para realizar as leituras e atividades.” 
Apresentando um problema muito discutido em relação as atividades remotas e ao home 
office praticado em tempos de pandemia, que se refere as dificuldades em conciliar trabalho, 
estudos e famílias em um único ambiente. 

Na categoria 3-Infra-estrutura, o respondente R4 relata que “Precisei usar o notebook 
para realizar as atividades e leituras, no celular não dava para ler e escrever...” mais uma vez 
reportando-se as questões básicas de implementos didáticos para a aprendizagem. 

O conjunto de categorias definidas a partir das respostas demostra que as atividades 
remotas desenvolvidas apresentaram limitações, sendo importante que sejam repensadas as 
formas de interação e de esclarecimento de dúvidas a fim de que a construção dos saberes 
não seja prejudicada neste processo. 

 

3.3- Quanto as mídias e atividades propostas 

Neste bloco, explora-se as respostas das questões cinco e seis (fechadas), nas quais 
investiga-se sobre a relação das mídias utilizadas nas aulas remotas e a aprendizagem, na visão 
do aluno, pois, segundo Filatro (2008), a escolha dos tipos de mídia que irão compor o 
conteúdo do curso na modalidade EAD deverá ir ao encontro da metodologia desenhada pelo 
professor, sendo importante sua escolha para o sucesso da aprendizagem. 

Assim, constatamos que 42,27% dos respondentes afirmaram a aprendizagem foi 
faclitada devido aos arquivos de vídeos (gravados pela professora ou de outros sites), 38,69% 
arquivos de textos em PDF, 11,30% arquivos de imagens e 7,74% links de páginas para 
pesquisa. 

Além das mídias, as atividades e ferramentas utilizadas no ambiente virtual de 
aprendizagem devem condizer com as estratégias pedagógicas planejadas na concepção do 
curso e também são importantes no processo de aprendizagem, por isso investiga-se quais as 
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atividades propostas aos alunos favoreceram mais sua compreensão, sendo que 52,27% dos 
respondentes afirmaram ser as atividade individuais on-line, 26,14% os questionários e 21, 
59% os fóruns propostos. 

Através destas respostas percebe-se que prevalece na avaliação dos alunos a 
concepção individualizada de aprendizagem, as duas opções mais votadas não necessitaram 
da análise de respostas, colaboração e reconstrução dos outros colegas, talvez pela própria 
indução das práticas do professor, pois as aulas remotas utilizaram somente a linguagem 
assíncrona via SIGAA, não foram realizados chats nem lives, mídias que poderiam 
proporcionar mais interação e uma postura mais próxima entre docente e aluno, o que se 
avalia como ponto crítico das práticas realizadas e que necessitam ser reavaliadas em novas 
práticas. 

Acredita-se ser necessário uma ressignificação das propostas realizadas dentro do 
ensino remoto deste docente. Apesar de estarmos trabalhando com adultos, em uma 
proposta andragógica, sabe-se a importância da “presencialidade virtual” através de 
comunicação síncrona, que promova mais troca e interação entre docente-alunos e aluno-
alunos. 

Pimentel (2020) destaca a necessidade de promover a formação de professores para o 

exercício responsável da docência online, destacando e multiplicando propostas de cunho 
colaborativo, propondo mais interação, motivação e envolvimento do aluno no processo de 
construção do seu conhecimento. 

 

 

4. Considerações Finais 

Este trabalho teve como objetivo compartilhar dados de uma pesquisa realizada junto 
aos alunos de Filosofia da Educação e História da Educação Brasileira relacionada as atividades 
remotas realizadas durante a Pandemia do Covid-19, promovendo um momento de reflexão 
sobre situação educacional que estamos vivenciando, os arranjos propostos e a aprendizagem 
dos alunos adultos. 

A partir dos dados percebe-se que por mais que os resultados tenham sido positivos, 
muitos alunos encontraram dificuldades de acessar, navegar e aprender utilizando esta 
metodologia, prejudicando o caráter democrático da educação. As redes de ensino foram 
surpreendidas pela pandemia, utilizaram as TDICs para promover o ensino remoto, porém 
nossos alunos ainda não minimamente a infraestrutura necessária para utilizar-se destas 
inovações para aprender. 

As situações de aprendizagem propostas nas disciplinas não privilegiaram a 
colaboração e a construção coletiva de conhecimentos, expressando uma forma tradicional 
de ensino que precisa ser repensado e redimensionado a fim de que tenhamos um ensino 
remoto inovador e não apenas a replicação de uma aula tradicional. 

Quanto ao ensino remoto, percebe-se que ele é viável, porém é muito importante que 
o docente tenha seu olhar colaborativo, construtivo e focado na realidade do aluno, em quais 
modos (aparelhos, tecnologia, internet..) ele poderá visualizar, usufruir e interagir com as 



10 

 

 

mídias das plataformas, a fim de que isso facilite seu uso e consequentemente sua 
aprendizagem. 
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